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APRESENTAÇÃO

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço, comunicar ou 
anunciar a novidade.

Paulo Freire

Prezados estudantes e pesquisadores, esta coletânea de dezesseis artigos intitulada 
Saberes e perspectivas na educação: múltiplos olhares, concatena os esforços dos 
mestrandos da quarta turma do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica1 (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), que durante 
o percurso acadêmico e sob o olhar atento dos seus orientadores, desenvolveram pesquisas 
resultantes das inquietações no fazer profissional docente na Educação Básica, tal como 
anuncia a epígrafe.

Os múltiplos olhares que se apresentam no decorrer dos capítulos, transitam 
em campos diversos da educação como: alfabetização, Educação Infantil, igualdade 
de gênero, currículo, formação continuada de docentes, Educação Especial e Inclusiva, 
cultura digital, entre outros, corroborando, dessa maneira, com a educação escolar nas 
áreas da Pedagogia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Química, Biologia, Tecnologia, 
Arte e Educação Física, em seus diversos aspectos. Todas as contribuições aqui expostas 
possibilitam reflexões críticas sobre as pluralidades no contexto da Educação Básica, seja 
para quem ensina, seja para quem aprende.  

Do exposto, desejamos que a leitura crítica deste material permita aos profissionais 
da educação a articulação entre saberes e prática, estimulando a capacidade de dominar, 
integrar e mobilizar tais saberes, de modo a intervir intencional e conscientemente, quando 
necessário, na práxis educativa. 

Boa leitura!

Leila Fernanda Mendes Everton Rego

1 O Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) foi aprovado na 157ª Reunião 
do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), em março de 2015. O Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o 
segundo da UFMA e é o primeiro da área da educação no Maranhão. O Objetivo do Curso é formar profissionais para 
desenvolverem saberes, competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em 
conta a incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. Fonte: https://
sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381. Acesso em Julho de 2022.

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
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CAPÍTULO 1
SABERES DOCENTES DO PROFESSOR 

ALFABETIZADOR: DILEMAS E PERSPECTIVAS NA 
FORMAÇÃO DE LEITORES 
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São Luís- MA
http://lattes.cnpq.br/4517164327249252
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RESUMO: Este estudo que trata dos saberes 
docentes do professor alfabetizador e faz uma 
conexão com as pesquisas relevantes sobre 
leitura e formação de leitores críticos, tem por 
objetivo geral discutir dilemas e perspectivas 
na formação do professor alfabetizador para 
construir e ressignificar seus saberes docentes 
com vistas à formação de alunos leitores. Para 
tanto, conduzimos a nossa pesquisa a partir 
das seguintes problematizações: quais os 
dilemas e perspectivas na formação do professor 
alfabetizador para construir e ressignificar seus 
saberes docentes? Quais os saberes docentes 
necessários ao professor alfabetizador para a 
formação de alunos leitores? Para respondermos 
tais problemáticas, realizamos uma pesquisa do 
tipo bibliográfica, apoiados nos estudos de autores 
como Pimenta (1997), Tardif (2014), Imbernón 
(2011), Solé (1998), Jolibert (1994). Os resultados 
apontam que os saberes docentes se caracterizam 

como um conjunto de conhecimentos adquiridos 
nas experiências da vida e no espaço escolar. 
Contudo, a formação continuada é indispensável 
para ajudar o professor a desenvolver um trabalho 
de qualidade em sala de aula, à medida que 
possibilita refletir criticamente a prática e as suas 
exigências.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes docentes. Alfabeti-
zação. Professor Alfabetizador. Leitura.

TEACHING KNOWLEDGE OF THE 
LITERACY TEACHER: DILEMMAS AND 
PERSPECTIVES IN READER TRAINING

ABSTRACT: This study, which deals with the 
teaching knowledge of the literacy teacher and 
makes a connection with relevant research on 
reading and training critical readers, has the 
general objective of discussing dilemmas and 
perspectives in the training of the literacy teacher 
to build and re-signify their teaching knowledge 
with a view to training of student readers. To this 
end, we conducted our research from the following 
problematizations: what are the dilemmas and 
perspectives in the formation of the literacy 
teacher to build and re-signify their teaching 
knowledge? What teaching knowledge is needed 
by the literacy teacher for the formation of student 
readers? To answer these questions, we carried 
out a bibliographic research, supported by studies 
by authors such as Pimenta (1997), Tardif (2014), 
Imbernón (2011), Solé (1998), Jolibert (1994). 
The results show that teaching knowledge is 
characterized as a set of knowledge acquired in 

http://lattes.cnpq.br/4517164327249252
http://lattes.cnpq.br/9803385073275428
http://lattes.cnpq.br/8685001139434354
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life experiences and in the school space. However, continuing education is essential to help 
teachers develop quality work in the classroom, as it makes it possible to critically reflect on 
practice and its demands.
KEYWORDS: Teaching knowledge. Literacy. Literacy Teacher. Reading.

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo que trata dos saberes docentes do professor alfabetizador e faz uma 

conexão com as pesquisas relevantes sobre leitura e formação de leitores críticos, tem por 
objetivo geral discutir dilemas e perspectivas na formação do professor alfabetizador para 
construir e ressignificar seus saberes docentes com vistas à formação de alunos leitores. 

A notória expansão tecnológica modificou as formas de comunicação, afetou 
consideravelmente as relações humanas e trouxe mudanças significativas na sociedade, 
em todos os âmbitos. Nesse cenário, a instituição escolar necessita refletir sobre novas 
formas de ensinar e aprender, considerando a sua função social e o papel docente. 

A educação é um processo complexo, pois trabalha com a formação humana e 
precisa de profissionais qualificados para tal tarefa. Nessas perspectivas, pesquisadores 
como Pimenta (1997), Tardiff (2014), Imbernón (2011), entre outros, nos convidam a refletir 
sobre os saberes docentes e seus impactos no processo de ensino e aprendizagem. 
Tais saberes são adquiridos e mobilizados na vivência, a partir da prática e precisam ser 
aperfeiçoados por meio de processos formativos contínuos. 

Nesse entendimento, precisamos discutir o papel do professor alfabetizador e seu 
reflexo na formação de alunos leitores, compreendendo a alfabetização em uma perspectiva 
para além da decodificação de letras ou palavras, mas em uma perspectiva mais crítica e 
emancipadora.

Do exposto, precisamos discutir sobre os saberes docentes necessários à prática do 
professor alfabetizador, assim como repensar condições de formação inicial e continuada 
com vistas ao desenvolvimento de uma prática pedagógica autônoma, crítica, reflexiva e 
responsável. Logo, conduzimos a nossa pesquisa a partir das seguintes problematizações: 
quais os dilemas e perspectivas na formação do professor alfabetizador para construir e 
ressignificar seus saberes docentes? Quais os saberes docentes necessários ao professor 
alfabetizador para a formação de alunos leitores? 

Para respondermos tais problemáticas, realizamos uma pesquisa do tipo bibliográfica, 
apoiados nos estudos de autores como Pimenta (1997), Tardif (2014), Imbernón (2011) a 
partir das suas abordagens sobre os saberes necessários à prática docente; Smith (2003), 
Solé (1998), Jolibert (2006) no que tange às concepções de leitura e estratégias didático-
pedagógicas para a atuação do professor alfabetizador em sala de aula.

Corroboramos que é relevante, então, (re)pensar a formação continuada do professor 



 
Capítulo 1 8

alfabetizador, que atua desde a etapa da Educação Infantil aos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, considerando que muitos desses profissionais não possuem conhecimento 
e/ou habilidades específicas para alfabetizar e vivenciam angústias, dilemas, incertezas e 
complexidades que envolvem o seu fazer profissional. Experiências como as supracitadas 
são vivenciadas por estas pesquisadoras, também professoras alfabetizadoras, que 
comungam de sentimentos semelhantes e almejam, com este estudo, poder ajudar seus 
pares.

Para tanto, estruturamos no nosso artigo da seguinte maneira: na primeira parte 
tecemos algumas considerações sobre os saberes docentes necessários ao professor 
alfabetizador e o seu perfil profissional; Em seguida, discutimos sobre dilemas e perspectivas 
para a formação de leitores críticos e de que modo os processos contínuos de formação 
docente impactam nessa ação.

2 |  SABERES DOCENTES NECESSÁRIOS AO PROFESSOR ALFABETIZADOR: 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Pensar a educação no atual contexto perpassa também pela formação do professor, 
visto que sua atuação é indispensável para realizar a principal função social da escola: 
formar pessoas dentro de uma perspectiva crítica.  Assim, a educação exerce um papel 
importante na sociedade, contemplando o seu desenvolvimento cultural, social, econômico 
e político. Ela possibilita às pessoas condições de ascensão social e emancipação, 
ajudando-as na construção de uma sociedade mais justa e humana. 

Para Imbernón (2011, p. 28) “[...] o objetivo da educação é ajudar a tornar as pessoas 
mais livres, menos dependentes do poder econômico, político e social. E a profissão de 
ensinar tem essa obrigação intrínseca”. Dentro dessa concepção, a responsabilidade 
da escola é oferecer um ensino de qualidade que possibilite ao aluno condições de 
emancipação e de agir criticamente dentro do seu contexto. 

Assim, obter conhecimentos da prática docente se constitui numa necessidade 
urgente para o professor agir diante das dificuldades e incertezas, além de poder lidar com 
toda a complexidade envolvida no processo educativo. Ainda de acordo com Imbernón 
(2011) é necessário que o professor use seu conhecimento em favor da mudança das 
pessoas. Esse entendimento nos permite uma reflexão sobre a necessidade de aliarmos 
teoria e prática e mobilizar os saberes à serviço da transformação das pessoas.

Nesse processo, o professor não é apenas aquele que ensina, mas também o que 
aprende. Logo, precisa ser um agente de transformação, mediador de aprendizagens, 
mobilizador de saberes. 

Para Gauthier et al. (2013, p.28) “[...] é muito mais pertinente conceber o ensino 
como uma mobilização de vários saberes que formam uma espécie de reservatório no qual 
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o professor se abastece para responder a exigências específicas de sua situação concreta 
de ensino”.  Nesse contexto, o ensino não é um processo simples e mecânico, mas exige 
do professor, rigor científico, estudo, planejamento das ações, intencionalidade e avaliação 
em todo o seu processo.    

Para exercer com mais segurança e responsabilidade a sua função, “[...] é desejável 
uma formação que dote o professor de conhecimentos, habilidades e atitudes para criar 
profissionais reflexivos ou investigadores” (IMBERNÓN, 2011, p. 55). Nessas perspectivas, 
os saberes docentes são necessários e importantes ao professor alfabetizador porque 
atuam principalmente nas primeiras etapas da Educação Básica (Educação Infantil e Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental), ou seja, no momento em que crianças que precisam 
de uma formação adequada para prosseguir nos estudos com a qualidade necessária, 
respeitando os tempos e espaços de aprendizagens de cada uma.

Concordamos que os professores necessitam de saberes específicos à sua área de 
atuação. Assim, alguns questionamentos são pertinentes: o que e quais são os saberes 
docentes? Os professores, de fato, têm conhecimento sobre os saberes docentes? 

No entendimento de D’Ávila e Sonneville (2012, p.33).

A epistemologia da prática busca o reconhecimento de um saber oriundo, 
mobilizado e reconstruído nas práticas docentes. Busca compreender e 
elucidar a produção de saberes no bojo da experiência docente – saberes 
subjetivos que se objetivam na ação. A noção de saber assumida engloba, 
num sentido amplo, os conhecimentos, as competências, as habilidades e as 
atitudes ou o que convencionamos chamar de saber, saber fazer e saber ser. 

Dessa forma, os saberes docentes são compreendidos enquanto um conjunto 
de conhecimentos adquiridos pelo professor ao longo da vida, no início e durante a sua 
formação, e são inerentes a prática docente possibilitando um ensino de mais qualidade. 

Nesse bojo, Pimenta (1997) aponta três saberes da docência que precisam fazer 
parte da vida profissional do professor: a experiência – saberes acumulados na vida 
social, o conhecimento- saberes específicos da docência e os saberes pedagógicos – 
saberes inerentes a prática profissional. Esse conjunto de saberes possibilita ao professor 
exercer adequadamente sua profissão docente com mais segurança e responsabilidade, 
contribuindo para uma educação de qualidade.  

Desse modo, Gauthier et al. (2013) também apresenta saberes necessários ao 
ensino:  saber disciplinar; saber curricular; saber das ciências da educação; saber da 
tradição pedagógica; saber experiencial e o saber da ação pedagógica. Compreendemos 
que esse conjunto de saberes pretende qualificar o professor para agir com mais clareza 
no processo ensino aprendizagem na sala de aula.

Dentro dessas concepções, entendemos os saberes docentes enquanto 
conhecimentos que são construídos ao longo da história de vida dos professores, mesmo 
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antes destes iniciarem sua trajetória profissional ou acadêmica e vão se solidificando de 
acordo com os seus interesses e estudos. 

Portanto, compreendemos que “os saberes de um professor são uma realidade 
social materializada através de uma formação, de programas, de práticas coletivas, de 
disciplinas escolares, de uma pedagogia institucionalizada, etc., e também os saberes 
dele”. (TARDIF, 2014, p.16, grifo do autor).

 Assim, o autor destaca a importância de todos os saberes adquiridos pelo professor, 
ou seja, os adquiridos durante seu percurso de formação e aqueles da sua própria vivência 
e que podem ajudá-los no desenvolvimento de sua prática.  

Dentro da perspectiva de alfabetização enquanto prática social que encaminha 
as pessoas às mudanças, ao senso crítico e à liberdade, o professor alfabetizador tem 
a responsabilidade de oferecer as mais diversas formas de aprendizagens através das 
diferentes linguagens (oral, escrita, gestual, musical), e diferentes gêneros textuais para 
que os alunos tenham oportunidade de aprendizagens múltiplas e eficientes.  

Logo, construir caminhos para uma prática pautada nos saberes docentes é um 
processo, pois as aprendizagens se consolidam no cotidiano da escola, mediante as 
experiências, bem como na formação permanente que possibilita o encontro com a teoria, 
confrontando a prática. Portanto, compreendemos ser necessário (re)conhecer, (des)
construir e (re)construir nossos saberes docentes, compreendendo a necessidade de 
novas aprendizagens, pois as mudanças vão ocorrendo de maneira acelerada e a escola 
precisa corresponder a esses anseios e perspectivas atuais.

Assim sendo, corroboramos que os saberes da prática docente são um conjunto de 
conhecimentos adquiridos em diferentes momentos da vida social, acadêmica e profissional 
do professor, mas é na escola, na prática, onde mais se aprende. Segundo Lima Segundo 
Lima (2012, p.139), "[...] não há lugar melhor para aprender a ser professor do que o próprio 
espaço da sala de aula. É lá que tudo acontece, as alegrias, as angústias, os medos, 
os acertos e desacertos”.  Por isso, é importante valorizar esse espaço enquanto lugar 
de múltiplas aprendizagens, onde o professor ensina e ao mesmo tempo aprende e vai 
ressiginificando a sua prática. 

2.1 O perfil do professor alfabetizador
Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) Nº 9394/96, no artigo 13, 

aos docentes competem algumas incumbências, entre elas:

[...] participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de 
ensino elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica 
do estabelecimento de ensino; zelar pela aprendizagem dos alunos; 
estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
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integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profissional. 

Observamos que a função docente perpassa por várias funções, ensinar, zelar pela 
aprendizagem do aluno, criar estratégias para aqueles com maiores dificuldades, planejar e 
ainda avaliar o processo educativo. , o docente teria muito mais dificuldades de responder 
aos desafios que são impostos pela sua profissão. 

Para Veiga (2012, p. 20) “a docência é, portanto, uma atividade profissional 
complexa, pois requer saberes diversificados [...]”. Nesse entendimento, o professor tem 
um papel importante enquanto mobilizador das aprendizagens buscando aperfeiçoar cada 
vez mais seu saberes.

No processo de alfabetização dos alunos, o professor alfabetizador encontra muitos 
desafios e por isso necessita cada vez mais de qualificação profissional para lidar com 
um processo tão complexo. Considerando que nunca estamos prontos, é importante nos 
mantermos atualizados diante das diferentes concepções do que é alfabetização.  

Nessa perspectiva, a alfabetização não se resume a decodificação de sinais gráficos, 
ou saber ler e escrever apenas, mas precisa ser compreendida enquanto um processo que 
possibilita o uso social da leitura e da escrita em favor da mudança social e participação na 
tomada de decisões.  

No conceito de Freire (1979, p.72), a alfabetização:

É entender o que lê e escrever o que se entende. É comunicar-se graficamente. 
É incorporação. Implica não em uma memorização mecânica das sentenças, 
das palavras, das sílabas desvinculadas de um universo existencial – coisas 
mortas ou semimortas -, mas uma atitude de criação e recriação. Implica uma 
auto-formação da qual pode resultar uma postura atuante do homem sobre 
seu contexto.

Nesse entendimento, a alfabetização é um processo de ler e escrever o mundo a 
partir de uma postura crítica e emancipatória, possibilitando aos sujeitos atuarem sobre o 
seu contexto social, promovendo mudanças.

Corroborando com o pensamento de Macedo (2019), compreendemos:

[...] alfabetização como um conhecimento indispensável ao exercício da 
cidadania, se ensinado na perspectiva da formação crítica dos sujeitos, 
concebidos como ativos, portadores de conhecimento e não meros repetidores 
de técnicas que se pretendem neutras [...]. (MACEDO, 2019, p. 64).

Nesse exposto, é importante termos clareza da concepção de alfabetização a fim 
de podermos agir adequadamente no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, 
visando sua formação enquanto sujeitos críticos. Nesse processo, o professor alfabetizador 
é responsável por conduzir as ações pedagógicas com finalidade de alfabetizar os 
alunos, oportunizando para que se apropriem dos conhecimentos necessários ao seu 
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desenvolvimento.

Para que haja sucesso nesse processo, é indispensável que o professor alfabetizador 
tenha clareza do seu papel, planejando e organizando as atividades e o espaço da sala de 
aula, com materiais pedagógicos adequados e diversificados para o atender a proposta de 
uma alfabetização crítica.

Ressaltamos ainda que as instituições educacionais de formação docente precisam 
reorganizar seu currículo visando atender as exigências do contexto atual. Nesse exposto, 
Imbernón (2011) defende que as instituições deveriam promover uma formação que 
atendesse todos os aspectos da profissão docente. Assim, os professores teriam mais 
segurança ao adentrar os espaços escolares, poderiam administrar melhor os conflitos e 
conduziriam com mais responsabilidade as ações educativas.

Cada vez mais as mudança ocorridas na sociedade vem exigindo novas posturas 
e no campo educacional não tem sido diferente. O atual cenário educacional necessita de 
um professor atento às mudanças e aberto às novas aprendizagens para ressignificar suas 
práticas e atender à realidade imposta. Conforme Imbernón (2011, p. 64), os professores:

[...] devem estar preparados para entender as transformações que vão 
surgindo nos diferentes campos e para ser receptivos e abertos a concepções 
pluralistas, capazes de adequar suas atuações às necessidades dos alunos e 
alunas em cada época e contexto. 

Portanto, precisamos cada vez ampliar o debate sobre a formação do professor 
alfabetizador, seu papel social e os desafios impostos em sua profissão, considerando que 
as mudanças caminham cada vez mais para modificações profundas no seio da escola e 
afetam o processo educativo.

3 |  A FORMAÇÃO DE LEITORES CRÍTICOS: DILEMAS E PERSPECTIVAS 
A aprendizagem da leitura constitui-se um dos maiores desafios enfrentados 

pelos professores, principalmente aqueles que trabalham diretamente com o processo 
de alfabetização de alunos. Pesquisas indicam que a escola ainda não tem dado conta 
de cumprir a sua função social no tocante à formação de leitores, pois grande parte da 
população, principalmente a mais carente, não consegue fazer uso da competência desse 
instrumento cultural.

Nesse entendimento nos questionamos “[...] como e o que a escola tem ensinado 
para que um enorme contingente de crianças não aprenda “a ler e a escrever” na escola? 
[...]” Smolka (1993, p.15). Compreendemos a importância de discutirmos sobre a função 
social da escola, a formação docente bem como o currículo escolar e seus reflexos no 
processo ensino e aprendizagem na escola. 
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No mesmo pensamento Solé (1998, p.37) interroga: “[...] o que pode ser feito para 
que meninos e meninas aprendam a ler e utilizem a leitura para aprender”?  A partir desse 
questionamentos observamos que as mudanças ocorridas no atual cenário, mostram-se 
cada vez mais desafiadoras no âmbito educacional, exigindo um professor mais atuante e 
crítico.

Algumas pesquisas e estudos Freire; Macedo (2011), Peres (2016), Frade (2019), 
Goulart (2019) e outros, discutem e apontam problemas relacionados ao analfabetismo 
no Brasil, evidenciando a fragilidade nas políticas públicas consistentes que atendam 
adequadamente a formação de alunos leitores.  

Nesse bojo, trazemos alguns dados sobre a leitura no país. Segundo o IBGE, em 
2019 a taxa de analfabetismo foi de 6,6% sendo 11 milhões de pessoas com 15 anos ou 
mais de idade analfabetas. 

A Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios – PNAD Contínua, realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE   trouxe os seguintes dados 
da educação no ano de 2019: a taxa de analfabetismo passou de 6,8%, em 2018, para 
6,6%, em 2019. Esses dados demonstram um avanço na escolarização, ou seja, estamos 
conseguindo universalizar o ensino. Mas precisamos focar também na qualidade educacional 
ofertada aos nossos alunos.

Um outro dado, realizado pelo Instituto Pró-Livro – IPL (2019), “Retratos da Leitura 
no Brasil”, destaca que somente 52% da população brasileira com 5 anos ou mais, é 
considerada leitora de acordo com os critérios da pesquisa (ter lido ao menos um livro, 
inteiro ou em partes, nos três meses anteriores à pesquisa.

A partir desses dados, concordamos com Mortatti (2004) que o problema do 
analfabetismo tem comprometido o futuro do Brasil, ocasionando o aumento de números 
de pessoas excluídas, caracterizando o retrato do fracasso escolar.

Esses indicadores sinalizam que estamos avançando nos níveis básicos de alfabetização, 
mas ainda não alcançamos níveis de alfabetização plena, na qual as pessoas possam ter a 
possibilidade de fazer uso social da leitura e escrita de maneira crítica. 

Conforme afirma Bajard (2013, p.39) “a formação do leitor não pode ser um objetivo 
diferente dos objetivos da alfabetização. É através da alfabetização que é preciso formar 
para a leitura [...]”. Nessa proposta, alfabetizar é oferecer condições para que o aluno 
possa compreender, refletir, questionar e relacionar os conhecimentos escolares ao seu 
contexto social.

A leitura é necessária e faz parte da vida humana enquanto um instrumento de 
poder, pois possibilita a emancipação e criticidade dos sujeitos, mas a escola ainda não 
tem dado conta de exercer seu papel social de contribuir para que parte da população faça 
seu uso adequadamente. 
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Concordando com Solé (1998), “[...] a leitura é imprescindível para agir com 
autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca uma desvantagem profunda nas 
pessoas que não conseguiram realizar essa aprendizagem”. (SOLÉ, 1998, p.32). Nesse 
entendimento, a escola precisa garantir a formação de alunos leitores para agirem na e 
para a mudança social.

Num momento de expansão da tecnologia, a comunicação tem alcançado um 
número considerável de pessoas com acesso às mídias digitais. Dessa forma, o domínio da 
leitura torna-se indispensável para agir dentro da sociedade: ler e interagir com diferentes 
linguagens, acessar diferentes conteúdos digitais, além deslocar-se de um lugar ao outro, 
dirigir, visitar espaços públicos e demais atividades do cotidiano.

Mas, de fato o que é ler? Em qual concepção de leitura temos apoiado nossas 
práticas de ensino? As atividades de leitura em sala de aula têm sido encaminhadas para 
formação de leitores críticos? Esses questionamentos precisam fazer parte das nossas 
reflexões e ajudar-nos a conduzir nossas ações. 

Na concepção de Jolibert e Jacob (2006, p. 183), “Ler é construir ativamente a 
compreensão de um texto, em função do projeto e as necessidades pessoais do momento, 
o que acontece a partir da educação infantil”.  Ler é uma atividade de reflexão e interação 
como o texto buscando nele o sentido do texto.

No entendimento de Smith (2003, p.201), “[...] a leitura não é uma questão de 
identificar letras, a fim reconhecer as palavras para que se obtenha o significado das 
sentenças [...]”, ou seja, a leitura vai para além da decodificação, do aprendizado do código 
alfabético, pois busca a compreensão do texto. 

Nesse sentido, “[...] toda leitura é um questionamento de texto, isto é, uma elaboração 
ativa de significado feita pelo leitor a partir de indícios diversos, de acordo com o que está 
procurando num texto para responder a um de seus projetos”. (JOLIBERT, 1994, p. 149). 
A leitura é um processo de busca de sentido do texto, de reflexão de mobilização dos 
conhecimentos para aprender.

A partir da concepção de Solé (1998, p.44):

[..] ler é compreender e que compreender é sobretudo um processo de 
construção de significados sobre o texto que pretendemos compreender. É 
um processo que envolve ativamente o leitor, à medida que a compreensão 
que realiza não deriva da recitação do conteúdo em questão [...]. 

As concepções apresentadas reforçam que a leitura é uma ação de reflexão 
e questionamento, é atribuir significado para o que se lê, é fazer uso social da leitura 
em benefício próprio e de outros, é saber utilizar as informações e transformá-la em 
conhecimentos para sua emancipação e autonomia.  Ler é um processo de compreensão.

Baseado nessas concepções, a aprendizagem da leitura deve ter no texto a unidade 



 
Capítulo 1 15

básica do ensino, ou seja, oferecer aos alunos o contato com os diferentes textos.  Dessa 
forma, buscamos romper com a visão tradicional de leitura que tem foco exclusivo na 
decodificação e o ensino da gramática.

Na concepção de Bajard (2014), os métodos de ensino que privilegiam o ensino 
do código alfabético como pré-requisito para o encontro com os textos, estão distantes da 
concepção de leitura em seu sentido mais amplo, e não colaboram para a formação dos 
sujeitos.

Por isso, as atividades docentes precisam se planejadas para oferecer as 
condições necessárias à uma boa aprendizagem, ou seja, é um processo que precisa ter 
intencionalidade para cumprir sua função social.  

A leitura é necessária em diversas situações e a utilizamos com diferentes funções 
e intencionalidades. Na escola precisam ser criados espaços para que a leitura permita 
ao aluno contato direto com diferentes textos, contribuindo assim em seu processo de 
formação de leitores críticos.

Portanto, a aprendizagem da leitura contribui para a formação de leitores críticos 
que podem ajudar na construção de uma sociedade mais livre e igualitária. Enquanto 
instituição de educação formal, a escola tem a responsabilidade com essa formação, mas 
não depende dela, exclusivamente, garantir essa aprendizagem. A família exerce também 
um papel importante, pois alguns estudos apontam que pais leitores tem grande influência 
na vida dos seus filhos como futuros leitores. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Cada vez mais as mudanças ocorridas na sociedade afetam as relações humanas 

trazendo novos desafios à escola, que precisa se esforçar para adaptar-se aos novos 
paradigmas de educação propostos. 

Percebemos que as concepções sobre os saberes docentes permitem ao professor 
alfabetizador ressignificar suas ações aliando teoria e prática. Dessa maneira, pensar a 
formação do professor, seja ele alfabetizador ou não, tem sido uma das questões relevantes 
dentro da educação, pois sem a qualificação necessária, o professor não tem condições 
adequadas de atuar com a qualidade exigida para agir diante das situações do cotidiano 
escolar. 

Assim sendo, a formação continuada é indispensável para ajudar o professor a 
desenvolver um trabalho de qualidade em sala de aula, à medida que possibilita refletir 
criticamente a sus prática e as suas exigências impostas no ambiente escolar.

Construir uma sociedade de pessoas leitoras críticas não é uma tarefa simples, 
pois demanda comprometimento do poder público com políticas públicas eficientes de 



 
Capítulo 1 16

promoção à leitura, envolvimento da família e, principalmente, a escola desenvolvendo 
ações pedagógicas que mobilizem a comunidade. Logo, concluímos que a leitura é um 
dos instrumentos de importância social e contribui para emancipação e transformação dos 
sujeitos. 

Cabe ao professor, nesse processo, questionar, refletir, duvidar, ressignificar 
sua prática e mobilizar os saberes docentes para o alcance desses objetivos. Nessas 
perspectivas, os saberes docentes precisam estar em constante movimento e atualização, 
relacionando teoria e prática.

Portanto, este trabalho que se propôs a discutir os processos de formação docente 
e os saberes necessários para a constituição do professor alfabetizador nos espaços 
escolares não se esgotou e outros questionamentos ainda nos inquietam, como por 
exemplo, o currículo dos cursos de formação de professores e instituições de ensino 
tem contemplado os saberes docentes necessários para a função? Os professores estão 
preparados para lidar com toda a complexidade existente no espaço da escola? Os saberes 
docentes do professor atendem às exigências do atual cenário escolar? Essas reflexões 
são necessárias e urgentes para o atual contexto da educação à medida que possibilitam 
refletir a prática sobre a prática e para transformá-la. 
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